
FIGURA 1
Dados sobre o MEI no Brasil
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Políticas como o regime de Microeempreendedor Individual 
requerem clareza sobre os objetivos, além de formas de mo-

-
veis distorções que comprometam os resultados almejados 
ou que levem a problemas não mapeados até então.

• Focalização inadequada (cerca de 80% dos MEI 
estão entre os 50% mais ricos da população).

• A contribuição de 5% do salário-mínimo é in-
-

ciários futuros.

• Embora tenha sido criado com o propósito de 
formalizar trabalhadores autônomos, apenas 
1/3 dos inscritos contribuem para o Regime 
Geral de Previdência Social (RGPS) anualmente. 

• Tem provocado migração de segurados de 
planos com maior equilíbrio para um esquema 
altamente subsidiado.

• O número de inscritos cresceu, mas a ina-
dimplência nas contribuições previdenciá-
rias é elevada.
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Estudo completo disponível em: .

• Reavaliar a alíquota de contribuição.

• Implementar medidas para melhorar a ade-
são e regularização das contribuições.

• Rever os critérios de elegibilidade e focaliza-
ção do programa.

• Monitorar e mitigar a migração de segurados 
de planos equilibrados para o MEI.

• Desenvolver políticas complementares que 
estimulem a formalização sem comprometer 


